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A tesourinha tem mostrado ótimo potencial para uso em programas de manejo 
integrado. Todavia, informações a cerca do comportamento desse inseto sobre 
pulgões são incipientes, sobretudo na presença de outro predador. O objetivo 
com este estudo foi avaliar o comportamento do predador, Euborellia annulipes 
em relação ao pulgão, Aphis gossypii (Hemiptera: Aphididae), considerando a 
presença ou ausência de Harmonia axyridis. O trabalho foi realizado no 
Laboratório de Ecologia de Insetos da Escola Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz (ESALQ). Os bioensaios foram realizados em períodos diurno (com luz 
fluorescente) e noturno (com luz infravermelha). O delineamento utilizado foi 
inteiramente casualizado com oito tratamentos (Diurno: tesourinha fêmea, 
tesourinha macho, tesourinha fêmea junto com joaninha fêmea e tesourinha 
macho junto com joaninha macho; Noturno: tesourinha fêmea, tesourinha macho, 
tesourinha fêmea junto com joaninha fêmea e tesourinha macho junto com 
joaninha macho). Sete repetições foram feitas. Em todos os tratamentos os 
predadores foram acondicionados em placas de Petri com 60 x 15 mm. Em cada 
placa foi liberado um pulgão adulto áptero na parte central, onde se observou o 
ataque do predador. Houve diferença significativa entre os insetos que atacaram 
(F = 10,43, P <0,001) durante o dia e a noite. Na presença da joaninha fêmea, a 
tesourinha fêmea atacou mais durante a noite (0,62 abcd) do que durante o dia 
(0,14 e). Entretanto não houve diferença entre as tesourinhas fêmeas 
individualizadas que atacaram durante o dia (0,76 ab) ou à noite (1,00 a). Na 
ausência da joaninha, a tesourinha fêmea noturna (1,00 a) atacou mais que a 
tesourinha macho na presença da joaninha macho durante o dia (0,19 de) ou a 
noite (0,29 cde), ou mais que a tesourinha macho na ausência da joaninha macho 
durante o dia (0,52 bcde). Portanto, a presença de H. axyridis não influenciou o 
ataque da tesourinha fêmea noturna sobre A. gossypii. 
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